
População 	  
Eleitores 	 
Seçiões 
Locais de votação 	..... ...... 

Samambaia 
Eleitores 	 
Total das duas cidades 

270 mil 573 
149 mi, 059 

 462 (incluindo Samambaia) 
54 (incluindo Samambaia) 

6 mil 417 (votam em Taguatinga) 
155 mil 476 

tor decisivo na hora da escolha". 
Segundo ela, o Izabalho é feito 

no corpo a corpo. E pedindo votos 
de casa casa. São 46 candidatos 
somente de Taguatinga, segundo 
dados do TRE. Ganha quem tiver 
mais pique de campanha também. 
A concorrência é muito grande. 
Apesar de já haver quatro ou cinco 
nomes disparados na frente, o ta-
guatinguense ainda pode mudar de 
idéia. Tem mais dois meses até a 
decisão. 

Bairrismo 
O taguatinguense é bairrista. 

Ele gosta de sua cidade e quer vê-la 
crescer. Isto se nota quando se con-
versa com antigos moradores, pes-
soas que estão lá há 32 anos. Que 
chegaram para construir a 
"cidade-dormitório" como era co-
nhecida sutigamente. As pessoas 
moravam lá e trabalhavam no Pla-
no Piloto, Hoje, não é mais assim. 
Se vive mesmo em Taguatinga. 
(T.M.) 

Reuniões familiares decidem voto 
A campanha política de Tagua- 	111•■01.'..•■■•■■_ 

tinga, com peculiaridades total- NUMERO DE 
mente diferentes de Brasília, é fei-
ta de maneira bastante desigual. O 
voto, muitas vezes, é decidido em 
família. "Em almoços de fins-de-
semana, quando as famílias se reú-
nem, muitas vezes são escolhidos 
os candidatos", disse a diretora da 
Regional de Ensino Vandercy An-
tôma de Camargos Negrão, que re-
side na cidade há 20 anos. 

"Aqui existe uma vida sadia de 
entrelaçamento entre as famílias 
como tradicionalmente acontece no 
interior do País. A cidade cresceu 
muito mas não perdeu esta carac-
terística. Existe ainda aquela vir-
tude de se respeitar o ser enquanto 
ser, a beleza íntima ainda não ce-
deu à chegada do progresso", disse, 
acrescentando que "a gente conhe-
ce o trabalho, o caráter e a família 
dos candidatos e isso para nós é fa- 

E LE ITORES 


